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A filosofia de programação musical 
do algoritmo 

The music programming philosophy of the algorithm 

La filosofía de programación musical del algoritmo 

 
Gustavo Ferreira 

Resumo 
Este trabalho apresenta uma caracterização teórica do 
papel atribuído aos algoritmos de recomendação 
automática usados na produção de playlists em 
plataformas de streaming para a circulação musical. 
Com base na noção de filosofias de programação, 
argumento que tais plataformas desenvolvem uma 
posição específica no campo discursivo da prescrição 
musical radiofônica que não se enquadra nas posições 
normalmente identificadas como assumidas por 
programadores musicais no rádio hertziano. Para 
evidenciar tal argumentação sustento essa caracterização 
em uma análise de revisão bibliográfica acerca dos 
modelos e avaliações empregadas em tais sistemas. Por 
fim, proponho uma reflexão sobre a forma como esta 
filosofia altera as condições de comunicação musical e 
desafia os esforços de regulação das empresas de 
tecnologia e ampliação da diversidade cultural na 
sociedade. 
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Abstract 

This article proposes a theoretical characterization of the role of 

music recommendation algorithms used for playlist creation in 

streaming platforms. Based on the notion of programming 

philosophies, I argue that these platforms develop a specific 

position in the discursive field of music radio that does not fit in the 

traditional roles performed by programing directors and curators in 

hertzian radio. To evidence this, I analyze a bibliographical revision 

of proposed models of music recommendation systems. Finally, I 

reflect on the ways this programing philosophy shifts the conditions 

of music media and challenges efforts of regulation of tech 

industries and cultural diversity. 

Keywords: Playlist, programming philosophies, streaming, music 
radio, algorithms 

 

Resumen 

Este artículo presenta una caracterización teórica del papel 

atribuido a los algoritmos de recomendación automática utilizados 

en la producción de listas de reproducción en plataformas de 

streaming musical. Basando-me en la noción de filosofías de 

programación, sostengo que tales plataformas desarrollan una 

posición específica en el campo discursivo de la prescripción de el 

radio musical que no encaja en las posiciones normalmente 

identificadas como realizadas por los programadores musicales en 

la radio tradicional. Para evidenciar esta argumentación, esta 

caracterización se apoya en una revisión bibliográfica sobre los 

modelos y evaluaciones utilizados en dichos sistemas. Por último, 

Yo propongo una reflexión sobre cómo esta filosofía altera las 

condiciones de la comunicación musical y desafía los esfuerzos de 

regulación de la industria tecnológica y la expansión de la 

diversidad cultural en la sociedad.  

Palabras clave: Playlist, filosofías de programación, streaming, 
radio musical, algoritmos. 

 

 

 

Introdução 

Superficialmente, a circulação da música gravada da segunda década do 

século XXI foi muito distinta daquela que se estabeleceu em meados do século 

XX com a criação do format radio e as segmentações de formatos de 

distribuição física entre singles e álbuns. Principalmente, porque o controle 
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sobre as formas de acesso à música gravada é difuso, já que a circulação de 

fonogramas on-line é raramente passível de ser concentrada. Nesse sentido, a 

importância do rádio para a difusão também se reconfigura, já que a 

digitalização e a conexão ubíqua com a internet permitiram a troca 

descontrolada de fonogramas e ampliação das vozes de divulgação musical, 

tanto pessoais quanto profissionais. 

Entretanto, um olhar mais aprofundado demonstra que a consolidação de 

grandes plataformas de streaming congrega não apenas o acesso à música, 

mas suas formas de divulgação ou difusão para o reconhecimento e construção 

de um repertório musical coeso e massivo. Isso significa que a novidade 

percebida na circulação musical encobre, na verdade, uma disputa pela 

recuperação da mesma capacidade de concentração adquirida no século 

passado. O fortalecimento destas plataformas e sua concorrência pela atenção 

do ouvinte com o rádio enquadram a questão da prescrição - a construção da 

mensagem de orientação a conteúdos externos ou recombinados pelo veículo - 

no centro desta disputa, que não é, nem de longe, novidade.  

Na verdade, as tensões e cooperações entre indústrias de mídia e 

fonográfica são fartamente documentadas, principalmente pela maneira como 

as narrativas no entorno da música gravada, sua publicidade e capacidade de 

divulgação, foram sempre marcadas pelos diferentes balanços de poder de 

regulação entre essas indústrias (DE MARCHI, 2016; KISCHINHEVSKY, 2011; 

VICENTE, 2002). Efetivamente, a novidade da era do streaming reside na 

convergência entre difusão e distribuição, essa sim implica em transformações 

nas práticas profissionais, nas condições de produção da mensagem musical 

radiofônica, em seu conteúdo resultante e no relacionamento dos ouvintes, 

tanto com tais conteúdos quanto com os veículos ou plataformas que o 

fornecem. 

Neste trabalho exploro uma prática de produção dessa mensagem que se 

distingue por seus procedimentos automatizados e por suas estratégias, que 

elegem como seu produto final o formato playlist. O uso dos algoritmos de 
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recomendação musical na construção de playlists para as plataformas de 

streaming cria um processo de produção específico que se orienta e se justifica 

de maneira distinta dos diretores de programação, DJs e editores do rádio 

musical do início dos anos 2000. 

A questão a ser respondida é: que lógica de produção é essa e como ela 

se compara às tradicionais filosofias de programação do rádio? Para refletir 

sobre ela, contextualizo brevemente a noção de mídias sociais de base 

radiofônica e a noção da playlist como um formato, compreendendo a playlist e 

as plataformas de streaming como novas configurações de práticas comuns do 

rádio. Discuto, então, os modos de operação da programação de playlists por 

algoritmos desenvolvidos para plataformas de streaming. 

Em seguida, aplico a noção de filosofias de programação desenvolvida 

por Ahlkvist e Fisher (2000) para categorizar as posições de programadores de 

rádio sobre seu papel na construção da mensagem musical das emissoras às 

várias estratégias de produção automática da playlist, caracterizando ambas as 

práticas como prescrição musical radiofônica. 

Por fim, proponho categorizar as ideias incorporadas nos modelos de 

recomendação musical por seus programadores como uma filosofia de 

engenharia da experiência. Assim, este procedimento traduz uma lógica de 

construção midiática, muitas vezes, opaca a ouvintes e músicos que, hoje, tem 

em plataformas de streaming um meio central de informação e consumo 

musicais. 

Nesse sentido, a reflexão aqui proposta, elucida uma pequena parte das 

operações comerciais contemporâneas das indústrias fonográfica e digitais, o 

relacionamento e os movimentos dessas indústrias, depois dos intensos 

processos de reconfiguração dos modelos de negócios musicais iniciados ao 

fim dos anos 1990. 
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O formato playlist e as medialidades das mídias sociais de base 

radiofônica 

O contexto de disputa pelo controle da distribuição e difusão mencionado 

na introdução é marcado por duas configurações importantes que merecem ser 

rapidamente descritas. Primeiramente, a consolidação do streaming musical 

reflete um processo de alteração nas condições de produção e consumo 

midiático, destacado aqui o radiofônico. E em segundo lugar, a adoção do 

formato playlist pelas principais plataformas que pode ser entendida como um 

dos resultados desse processo. 

A ascensão e consolidação dessas plataformas corresponde a duas 

tendências de consumo principais trazidas pela digitalização e identificadas por 

Nancy Baym (2010) no fim dos anos 2000: a sociabilidade e as trocas simbólicas 

ligadas à audição musical, em detrimento da aquisição do fonograma. Como a 

autora observa, as ferramentas on-line disponíveis para as audiências musicais 

são utilizadas para “agregar afeto, criar identidades sociais, coletar informação, 

compartilhar interpretações e criar entre si”22 (BAYM, 2010, p. 178, tradução 

nossa). As práticas de consumo ligadas ao compartilhamento são formas de 

comunicação, socialização e descoberta musical, e desconsideram as 

implicações econômicas do controle da indústria. As plataformas de streaming, 

por sua vez, percebem essas condições, passando a fornecer uma “conciliação 

das novas práticas de consumo de conteúdos digitais aos interesses dos 

agentes da indústria da música que afeta o desenvolvimento de seu modelo de 

negócio” (KISCHINHEVSKY; VICENTE; DE MARCHI, 2015, p. 303), alterando o 

consumo musical de uma commodity adquirida para uma experiência 

comoditizada (ERIKSSON et al., 2019).  

Todos esses elementos tornaram-se, durante a última década, 

condicionantes importantes para as receitas da indústria fonográfica, que 

voltaram a crescer em 2015 (IFPI, 2019), puxadas pelo fortalecimento de 

 
22. Do original: pool affect, create social identities, collect intelligence, share interpretations, and create for each 

other. 
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plataformas semifechadas: o consumo é limitado ao seu ambiente, mas 

conectado a outras formas de comportamento on-line como sites de redes 

sociais. Assim, foram se solidificando modelos específicos de intermediação 

entre indústria, público e mídias que deram origem a uma modalidade 

comunicacional híbrida em suas formas de atuação que Marcelo Kischinhevsky 

(2016) chama de mídias sociais de base radiofônica, ou Rádio Social. Nessa 

perspectiva, a organização dessas mídias sociais em torno da produção de 

playlists e etiquetagem musical para suprir a lógica de consumo emergida da 

digitalização as constitui como um espaço em que são distribuídos e 

consumidos conteúdos sonoros – não apenas musicais. Essa imbricação de 

socialidades nas plataformas digitais estabeleceria uma base importante para 

o desenvolvimento de serviços como Last.fm e Pandora, em meados dos anos 

2000, e sua competição com o rádio tradicional. Além disso, marcaria um ponto 

importante para o desenvolvimento das playlists automáticas, ao fornecer 

vastos bancos de dados de fonogramas e metadados que alimentam os 

sistemas de recomendação. 

As playlists automáticas assim, se constituem na maneira como o 

conteúdo do Rádio Social se apresenta, ou seja, seu suporte e padrão material 

ou contextual, além das suposições estéticas carregadas por este suporte, o que 

a caracteriza como um formato. De acordo com Sterne (2012, p. 7, tradução 

nossa), não importa apenas o meio ou canal pelo qual se transmite um 

conteúdo, mas também a forma sensória e estética de seu conteúdo, isso “se o 

objetivo ao desenvolver uma tecnologia é alcançar alguma combinação de 

eficiência do canal e experiência estética”23.  

O formato seria, portanto, a materialização produtiva dos meios que serve 

também como fonte para apontar para os relacionamentos entre eles. Neste 

caso, a playlist sendo um formato criado para o rádio tradicional e adotado pelas 

plataformas de streaming é o ponto de compartilhamento de medialidades, ou 

 
23. Do original: If your goal in designing a technology is to achieve some combination of channel efficiency and 

aesthetic experience, then the sensual and technical shape of your technology’s content is every bit  as important as 

the medium itself. 
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seja, qualidades ou características de uma mídia (STERNE, 2012). Estas 

permitem, não só agrupá-las sob a classificação de mídias sociais de base 

radiofônica, mas compreendê-las como integradoras de uma mesma lógica 

comunicativa, que classifico aqui como filosofias de programação. A relação 

íntima entre programação radiofônica e programação algorítmica é assim 

estudada a partir da percepção de que as medialidades apontam para as 

conexões e desconexões entre diferentes tipos de meios. Neste caso específico, 

carregadas pela adoção do formato playlist. 

 

As filosofias de programação radiofônicas  

Durante as primeiras décadas do rádio musical, a construção das 

programações, materializadas nas playlists, era desempenhada pelos DJs. 

Figuras que concentravam a seleção musical e apresentação com 

personalidades específicas (BREWSTER; BROUGHTON, 2014). Entretanto, o 

estabelecimento da playlist como um formato de difusão neste veículo é 

capitaneado mesmo a partir da criação das estratégias comerciais de 

programação com o TOP40 a partir dos anos 1950 que retirou dos DJs a 

centralidade das seleções passando-a para os diretores de programação. Uma 

função discursivamente técnica, baseada em métodos racionais e, 

supostamente, suplantadora do jabá e do payola. 

Dos anos 1970 ao fim do século XX, estudos de programação 

evidenciaram a manutenção da figura dos programadores na construção da 

playlist, reduzindo significantemente o papel dos DJs como principais 

articuladores prescritivos do rádio. Entretanto, as lógicas de seleção usadas por 

estes profissionais não ficaram limitadas à frieza técnica alardeada no início 

dos anos 1970. As pesquisas da área apontam que os programadores usam o 

conhecimento sobre a música, o público, a marca da estação ou rede que 

representam para desenvolver estratégias, ou filosofias, de seleção e 

organização do que é ofertado ao ouvinte. Eric Rothenbuhler (1985) e Ahlkvist, 
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Faulkner e Fisher (1995, 2000) abordam essas filosofias que localizam o papel 

do programador como: 

- representante de uma marca e responsável por sua identidade; 

- curador de conteúdos adequados aos ouvintes; 

- promotor de músicas com potencial para ser sucesso comercial.  

Para Ahlkvist e Faulkner (1995), as filosofias de programação legitimam a 

construção da playlist e tipificam as escolhas profissionais que estabelecem 

repertórios de cada programador. Elas exercem a função de representar os 

valores hierarquizados que determinam a seleção musical, compartilhados 

discursivamente no mundo profissional do rádio. 

A descrição das filosofias se dá, portanto, em um campo discursivo 

cortado por dois eixos cruzados: no eixo vertical, os programadores tomam 

posições acerca do processo de seleção das músicas. De um lado, a posição 

estética e, do outro, a posição de pesquisa. No eixo horizontal, estabelecem uma 

interpretação sobre seu papel como programadores; em um extremo, 

consideram sua função atender às demandas dos ouvintes, no outro, seu papel 

seria o de atender à estação ou às indústrias radiofônica e fonográfica como um 

todo. A determinação de posições nestes quadrantes, segundo Ahlkvist (2001), 

orientará as práticas de seleção musical, evidenciando uma lógica prescritiva 

mais complexa que o mero tecnicismo frio, ou a simples necessidade de 

validação profissional.  

Neste mapa, ao se assumir uma posição estética para construir a playlist 

radiofônica, o programador usa critérios de qualidade musical e de subjetividade 

de seu “ouvido” para identificar canções promissoras em termos de sucesso e 

de qualidade musical. O gosto e o conhecimento musical do programador, fontes 

de julgamento estético, são os elementos usados para a construção de 

credibilidade tanto para si quanto para a playlist. Essa posição estética será 

influenciada por posições no eixo do papel desempenhado. Assim, o 

programador pode se assumir como alguém que seleciona as músicas 

imaginando-se o ouvinte da rádio e daqueles fonogramas, um ouvinte 
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substituto. Poderá, ainda neste segundo eixo, assumir uma lógica de promotor 

da indústria musical e radiofônica, avançando a qualidade dos produtos 

divulgados por essas indústrias. Nestas posições, a construção da playlist é 

entendida pelos profissionais como um processo criativo que imagina um perfil 

de gosto e uma experiência de escuta no qual pode-se elaborar um diagnóstico 

para o exercício de sua função. O problema dessas filosofias estéticas, segundo 

os próprios profissionais, é que o conhecimento e julgamentos musicais do 

programador, neste caso a primazia de sua subjetividade, podem atrapalhá-lo, 

pois corre-se o risco de enfatizar a perspectiva do próprio programador em 

detrimento do ouvinte, mesmo que aplicando-se a ideia de ouvinte substituto 

(AHLKVIST, 2001). 

Nos extremos opostos dos dois eixos estão as filosofias que enfatizam a 

lógica da pesquisa. Neste caso, os programadores valorizam o que acreditam 

ser uma objetividade possibilitada pelo uso de informações e dados de 

consumo, comportamento e mercado. Aqueles que adotam posições neste lado 

do espectro tendem a valorizar o aspecto frio e procedimental da seleção, 

aplicando fórmulas prontas, regras e receitas para definir posições das canções 

na playlist – que são usadas para definir número de reproduções que aquela 

canção receberá na programação da semana. Portanto, uma posição comum 

dos programadores no eixo do processo é a de tratamento da informação sobre 

a música como dado fundamental para sua seleção, utilizando a indústria 

fonográfica como fonte de informação e, eventualmente, a própria responsável 

pela própria seleção do que deve ir ao ar. Nesse sentido, a interpretação das 

pesquisas e conteúdo artístico é considerada papel da gravadora, que deve 

repassar ao programador. Sua posição no eixo do papel pode ser fixada na 

facilitação do acesso das músicas a públicos específicos para a indústria 

fonográfica na construção de uma identidade coerente para as emissoras. O 

programador assume o papel de conector entre as estratégias das indústrias e 

o público (AHLKVIST, 2001). Por outro lado, ele pode orientar-se para o público 
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baseando-se em pesquisa, assumindo-se como um correspondente das 

demandas dos ouvintes emergidas de pesquisas. 

Essas características generalistas da programação radiofônica, 

enquadradas em filosofias de programação, não esgotam os comportamentos 

profissionais no todo, mas descrevem uma cultura que permeia a construção 

das playlists no rádio musical. A partir delas, percebe-se um processo evolutivo 

da prescrição musical operada pela playlist radiofônica de maneira central para 

o próprio rádio e para as indústrias fonográficas até o início dos anos 2000. 

Todavia, a digitalização das funções de programação a partir dos anos 1980 e a 

concorrência com diferentes modos de difusão musical no século XXI oferece 

novos desafios à prática da programação, principalmente no que se refere aos 

diferentes interesses da audiência e a uma ampliação das possibilidades de 

pesquisa e análise de comportamentos do público proporcionada pelas formas 

de participação deste público. Durante os anos 1990 e 2000, a implantação dos 

softwares de programação nas rádios hertzianas seria uma resposta e um 

prenúncio das transformações que seriam vistas na década seguinte (GALLEGO 

PÉREZ, 2015; STIERNSTEDT, 2015). 

Assim, dos DJs estrelas, passando pelos diretores de programação mais 

tecnocráticos e chegando à automatização das programações nos estúdios 

hertzianos, o uso da playlist torna-se uma prática condicionante, impondo 

regras, exibindo disputas e materializando-se em um resultado específico para 

condições gerais: a playlist radiofônica funciona com diferentes conteúdos em 

diferentes circunstâncias de audição e características comuns de construção, 

aplicação e consumo (WALL, 2004). A abordagem mais profissionalizada 

emergente nos anos 1970, focada em segmentação de públicos e mercados, a 

preocupação com credibilidade e prefiguração de papéis profissionais 

apresenta as características de uma prescrição que orienta a construção de um 

formato. Nessa perspectiva, os efeitos, como números de audiência e 

consequentemente faturamento e afetos, como posicionamento e identificação 

dos ouvintes desejados pela programação, são determinantes para uma 
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prescrição de sucesso. A negociação de valores profissionais e sociais no 

ambiente produtivo, que estabelece condutas legitimadoras para as filosofias 

identificadas pelas pesquisas dos autores, auxiliam na percepção da maneira 

como se justificam e estruturam a construção do formato playlist. 

 

Avaliando as playlists automáticas: entre a experiência individual e o 

comportamento social 

Para que se possa aplicar a noção de filosofias de programação ao 

algoritmo, é necessário enquadrá-lo em uma forma de apreensão cultural que se 

aproxime dos depoimentos colhidos pelos pesquisadores da programação 

tradicional. Dada a dificuldade de acessar os códigos, protegidos pelas empresas 

de tecnologia, realizo uma análise das produções científicas e comerciais acerca 

destes códigos que constituem elementos socioculturais de sua produção. 

Especificamente, observo aqui a forma como são avaliados os desempenhos 

desses sistemas, identificando a maneira como esses critérios constituem valores 

que posicionam a filosofia de programação do formato da playlist num contexto 

plataformizado de programação musical que vai além do papel da pesquisa e da 

posição de serviço ao ouvinte, fazendo emergir uma nova filosofia. 

A codificação da programação aparece como um meio de prever 

comportamentos. Infere-se um possível padrão de busca pela informação musical 

que o sistema deve replicar, não por agir da mesma forma que o usuário, mas por 

obter os mesmos resultados que ele. Assim, trata-se de construir diferentes 

hierarquias de fonogramas em uma biblioteca, baseando-se em dados atribuídos 

a estes fonogramas, seja previamente ou durante o uso de diferentes serviços. A 

depender do peso atribuído a diferentes dados ou ao cruzamento destes dados, 

mudam-se as posições de um fonograma no ranking construído. 

A avaliação destes procedimentos é realizada comparando-os a 

históricos de audições registrados anteriormente, a playlists construídas por 

curadores ou por usuários ou ainda através da explícita avaliação do sistema 

fornecida por usuários que o testam. Assim, a construção da playlist não 
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procura imitar o processo seletivo de um ser humano diante de uma 

intencionalidade prescritiva ou de audição. Não busca simular situações, 

contextos ou processos de tomada de decisão, pelo contrário, busca estabelecer 

uma lógica procedimental de combinações de informação que obtenham a 

maior proximidade possível às combinações realizadas por seres humanos em 

busca de uma experiência musical. Ou seja, busca replicar seus resultados 

usando outros procedimentos. 

Então, de que maneira procura-se julgar esses rastros do gosto do ouvinte 

se os processos são tão distintos?  

A resposta encontrada é se aproximar de um mesmo julgamento da 

experiência musical, removendo as formas como se obtém a recomendação no 

dia a dia e focando nas motivações, nos contextos e nas características do 

comportamento de audição humana. O ouvinte procuraria nas playlists 

automáticas uma experiência de audição como outra qualquer somada àquilo 

que o sistema oferece de distinto. Cada um destes elementos pode ser 

quantificado em níveis diferentes de proximidade, por meio da contagem da 

repetição seja das reproduções, seja dos metadados ou das características do 

sinal. Essa quantificação, porém, exibe o uso de elementos muito pouco capazes 

de serem estanques, dependentes de um contexto cultural e de uma 

subjetividade que só pode ser abstraída dos próprios julgamentos de quem usa 

tais critérios. Nesse sentido, a seguir evidencio como estes critérios situam a 

programação algorítmica em uma contradição entre personalização e 

segmentação social, fazendo referência aos trabalhos que compõem a revisão 

bibliográfica em que me baseio, quando tais ideias são identificáveis em cada 

um deles.  
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A correspondência entre características do fonograma recomendado 
com os fonogramas que constam do histórico do próprio e de outros usuários  

 
Dentre as preocupações evidenciadas pelos trabalhos estudados, a 

correspondência ao gosto musical do ouvinte é a mais aparente, o que é 

materializado na correspondência entre recomendação e histórico. Essa 

característica é chamada, inclusive, de “pedra de sustentação dos sistemas de 

recomendação”24 (KOENIGSTEIN; DROR; KOREN, 2011, p. 168, tradução nossa). 

Os usuários dos sistemas devem ficar “satisfeitos” com a seleção (ANGLADE; 

TIEMANN, 2007; GREEN et al., 2009; KAMINSKAS, 2009). As seleções devem 

refletir o conhecimento cultural e o interesse pessoal dos integrantes de um 

agrupamento construído pelo próprio sistema sobre aquela faixa (DONALDSON, 

2007; JAWAHEER; SZOMSZOR; KOSTKOVA, 2010).  

Isso significa dizer que as playlists devem conter faixas “relevantes” aos 

usuários. Por relevância, assim, pode-se inferir que é a esse enquadramento 

individual de conhecimento, gosto e contexto (BUGAYCHENKO; DZUBA, 2013; 

LEE; LEE, 2011). Ou seja, a personalização, o reflexo do gosto, das necessidades 

e das expectativas de um ouvinte específico é uma das chaves da experiência 

da playlist automática, acompanhada de perto pela descoberta (JACOBSON et 

al., 2016, p. 373). Essa relevância é atribuída pela forma como os fonogramas 

recomendados possuem dados semelhantes aos que já foram ouvidos ou 

recomendados em um histórico do usuário. 

 

O baixo nível de repetição de fonogramas recomendados em 
comparação ao histórico de audição do usuário e à lista de mais ouvidos na 
plataforma 

 
A promoção da tal “descoberta” é outro ponto-chave. E aqui aparecem os 

níveis de repetição tanto entre histórico de usuário quanto à popularidade global 

da faixa. A recomendação musical tende a repetir tendências sociais ou 

 
24. Do original: the cornerstone of recommendation systems. 



 

 

antiga Rádio-Leituras | ISSN 2675-8067 

 

 
 

70 
 

midiáticas de consumo, principalmente aquelas que concentram as ofertas em 

fonogramas que têm maior número de reproduções ou que foram inseridos mais 

recentemente dentro de uma plataforma (JANNACH; LERCHE; KAMEHKHOSH, 

2015; KOENIGSTEIN; DROR; KOREN, 2011). A serendipidade valorizada nos 

critérios de avaliação dos sistemas é sempre limitada por essa lógica da 

reverberação25, ou seja, é necessário que ela seja um eco de padrões de 

comportamento passados de um usuário ou de usuários que se assemelham a 

ele. É o histórico individual e social da música que permite a projeção individual 

dos comportamentos. 

Todos esses níveis comparativos são dominados pela necessidade de 

personalização (WEDEL; RUST; CHUNG, 2009). Mesmo que avaliações de 

usuários sobre playlists contradigam a noção de que o ouvinte deseja ouvir 

músicas novas, ainda assim, há uma busca por proporcionar essa novidade e 

identificar boas avaliações por esses resultados (GREEN, 2009). Insiste-se que, 

a cada vez se procura uma playlist, busca-se uma experiência nova 

(BUGAYCHENKO; DZUBA, 2013), que a “novidade e diversidade são ambas 

importantes para a satisfação do usuário”26 (CHOU et al., 2016, p. 116, tradução 

nossa), ou que no mínimo pode haver situações em que o mais popular é 

desejado, mas também em que as pessoas desejem descobrir e experimentar 

diferentes perspectivas (TARAMIGKOU et al., 2013).  

Apesar da valorização da exploração da “cauda longa” dos gráficos de 

consumo, aqueles fonogramas que não se situam no espectro mais alto de 

audições (JANNACH; LERCHE; KAMEHKHOSH, 2015; LEE; LEE, 2011) e a própria 

definição de gêneros ou nichos em que se enquadram esses gráficos são 

baseadas nos mesmos históricos, sejam individuais ou de conexões em rede. 

Isso exibe a dualidade paradoxal da aplicação destes modelos que não repetem 

os procedimentos de seleção humanos, mas baseiam sua avaliação nas 

categorizações usadas nas práticas humanas. 

 
25. Como uma escolha de estilo, para manter-se fiel ao campo de atuação musical e da própria pesquisa, elege-se 

usar metáforas sonoras além de visuais, ao conceituar a tentativa de reproduzir comportamentos, perfis e gostos. 

26. Do original: diversity and novelty, which are both important for user satisfaction.  
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O ouvinte imaginado é um sujeito inserido em um contexto próprio, com 

objetivos e desejos específicos, ainda que influenciado ou capaz de ter 

identificações com diferentes grupos sociais, mas mesmo assim limitado às 

categorias da cultura musical industrial, em que prevalecem a busca pelo mais 

popular e o desejo de ser incluído. Estas categorias, usadas ampla e 

abertamente pelo rádio musical, como meio intersubjetivo que é, são 

camufladas pela intrínseca busca dos modelos matemáticos e pelas narrativas 

comerciais dos serviços de streaming pela personalização. Admite-se que a 

música é social, ou seja, compartilhável e socialmente significativa, e incluem-

se tais categorias nos processos avaliativos da hierarquização musical. 

Entretanto, seus processos construtivos tendem a ser feitos sob medida. O alvo 

centralizado é o indivíduo. 

 

A correspondência entre históricos de fonogramas ouvidos de 
diferentes usuários e as características do fonograma recomendado  

 
Além de seu próprio histórico, a capacidade de associar perfis de usuários 

em agrupamentos de gosto e conhecimento semelhantes e de identificar 

popularidade e contextos culturais surgem como critérios avaliativos logo após 

a personalização e a descoberta. No primeiro caso, as avaliações dos usuários 

identificam modelos de vizinhança em que são maiores as recomendações 

quantificadas pela proximidade entre usuários nos grafos (ANGLADE; TIEMANN, 

2007), ou a influência de um usuário sobre outro na classificação das músicas 

a serem recomendadas (LEE; LEE, 2011). Proposições que usam informações de 

redes sociais e comparam históricos de audição, curtidas, informações 

demográficas também refletem essa preocupação (BOSTANDJIEV; O’DONOVAN; 

HÖLLERER, 2012; BUGAYCHENKO; DZUBA, 2013; PÁLOVICS et al., 2014; 

TARAMIGKOU, 2013).  

A identificação de popularidade e contextos culturais segue o mesmo 

padrão. Nesse caso, ela inclusive serviria para identificar aqueles mais 

populares no universo cultural do ouvinte e que ele não conhece, para filtrá-los 
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e favorecer a descoberta (CEBRIÁN et al., 2010; DONALDSON, 2007). O contexto 

cultural também deve ser identificado para facilitar o discernimento entre 

popularidade de canções e de artistas, lidar com diferentes enquadramentos de 

gêneros, seus sentimentos e conhecimentos sobre estes universos (HARIRI; 

MOBASHER; BURKE, 2012; JANNACH; LERCHE; KAMEHKHOSH, 2015; 

JAWAHEER; SZOMSZOR; KOSTKOVA, 2010; KAMINSKAS, 2009). 

Esses conhecimentos e contextos culturais podem ser categorizados como 

motivações para se ouvir música, pressupostas pelos programadores. O estado 

emocional e características físicas do local em que se encontram são importantes 

qualificações, bem como situação social e ocasião (BRAUNHOFER; KAMINSKAS; 

RICCI, 2011; CELMA; LAMERE, 2011). Os sentimentos de tristeza, nostalgia e 

felicidade aparecem como situações em que esse estado emocional influencia a 

seleção musical (HARIRI; MOBASHER; BURKE, 2012; YANG et al., 2012).  

Outra emoção importante abre uma outra pressuposição sobre a 

audição musical: sua condição social pelo sentimento de empatia 

(TARAMIGKOU, 2013). Sugere-se que poder ouvir playlists ouvidas por outros 

(HARIRI; MOBASHER; BURKE, 2012), compartilhar músicas entre si (LAMERE, 

2012), influenciar ou ser influenciado pelo gosto e a audição dos outros são 

importantes nessa pressuposição de um sistema que oferece playlists 

(PÁLOVICS, 2014; SHARMA, 2014). 

Talvez essa lógica contraditória entre relevância social e personalização 

revele a dificuldade de uma construção suficientemente midiática das playlists 

automáticas nas plataformas de streaming, nos termos em que se compreende a 

mídia, principalmente o rádio, como promotor de cultura e coesão social. Nesse 

sentido, tal contradição pode evidenciar uma razão para o sentimento de frieza 

ou incomunicação que as recomendações automáticas despertam nos ouvintes, 

principalmente pela ausência, nestas formas de prescrição, da repetição 

cotidiana da voz do locutor, marca importante da gramática radiofônica. Até o 

momento, o fato de os sistemas de comunicação estarem imbuídos no rádio 

social auxilia a estabelecer lógicas de comunicação em que se desenvolvem 
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socialidades e práticas culturais radiofônicas. Entretanto há uma preocupação 

constante, como se vê nas publicações, com o nível em que a própria experiência 

sonora deve ser promotora desses vínculos em conjunto com a comunicação 

interpessoal, circulação de notícias e outras representações socioculturais 

(KISCHINHEVSKY, 2016).  

 

O nível de possibilidades de ajuste explícitos ao usuário dis ponível 
durante a audição da playlist 

 
Os trabalhos ainda se preocupam com possível frieza e desconexão do 

sistema.  Espera-se que uma interface de ajuste de preferências e de 

apresentação das relações entre fonogramas realizadas pelo sistema possa 

aumentar a satisfação e o senso de envolvimento do usuário com a plataforma 

– num claro esforço intersubjetivo (BOSTANDJIEV; O’DONOVAN; HÖLLERER, 

2012; GREEN, 2009; JIN; TINTAREV; VERBERT, 2018).  

 

A correspondência entre características dos fonogramas constantes  na 
própria lista recomendada 

 
Abordando especificamente a playlist, considera-se que a música é um 

produto distinto de outros a serem recomendados, como filmes no streaming e 

produtos de varejo no comércio eletrônico, porque seu consumo pode ser, e 

normalmente é, repetido e contínuo (CELMA; LAMERE, 2011; YANG, 2012). Há 

uma condição de consumo musical em que se ouve uma faixa mais de uma vez, 

e uma seção de escuta pode envolver mais de uma música. Ou seja, a 

experiência musical não é apenas social, mas é também de conjuntos ou 

pacotes de música, onde a playlist pode cumprir um papel importante. Assim, a 

transição entre músicas não é só um fator relevante a se lidar, é percebida como 

uma “fonte de divertimento” (CELMA; LAMERE, 2011, p. 7). 

A ordem em que as canções são ouvidas pode determinar os pontos de 
classificação, um fenômeno conhecido como efeito de derivação. Os usuários 
tendem a avaliar os itens baseados na avaliação dada ao item anterior. Se a 
primeira música ouvida por um usuário for particularmente boa, os próximos 



 

 

antiga Rádio-Leituras | ISSN 2675-8067 

 

 
 

74 
 

itens tendem a serem avaliados por aquele usuário com uma nota mais baixa27 
(KOENIGSTEIN; DROR; KOREN, 2011, p. 169, tradução nossa).  
A ordem de canções e a transição entre elas são significativas e são fatores que 
afetam a qualidade das playlists. Por exemplo, DJs têm técnicas especiais para 
combinar e ordenar continuamente canções em um mix28 (HARIRI; 
MOBASHER; BURKE, 2012, p. 132, tradução nossa). 

 

Destas constatações seguem as concepções de que, além da novidade e 

da transparência, uma playlist deve ter uma homogeneidade sonora e temática 

(JANNACH; LERCHE; KAMEHKHOSH, 2015; MOLING; BALTRUNAS; RICCI, 2012). 

A recomendação deve conduzir a uma experiência de audição completa levando 

em consideração o sequenciamento (SCHEDL; KNEES; GOUYON, 2017). Assim, 

percebe-se como está imbuída na perspectiva dos programadores a confusão 

conceitual entre diferentes formatos e formas de prescrição musical. Não 

significa que a transição não seja importante, mas destaca que a transição entre 

músicas em uma festa é, possivelmente, diferente da transição de uma playlist 

ouvida em casa, usando um serviço de streaming. 

Já o empacotamento musical e a combinação temática são coerentes 

com a lógica produtiva da indústria fonográfica, como expõe o estudo de 

Bhattacharjee et al. (2009). Sem citar motivações econômicas para a busca por 

tematização, os trabalhos analisados alinham-se à percepção de que essa 

prática é importante para os modelos de comercialização da música. Baseando-

se na incerteza do momento de compra, identifica-se o investimento em grupos 

de músicas como um fator de risco ao consumidor, que avalia se pode ou não 

se arrepender de sua ação. Álbuns têm a vantagem histórica na indústria de 

agrupar músicas por uma tematização, seja artística, periódica, de gênero ou 

outras. Os autores observam que essa tematização amplia a capacidade dos 

 
27. Do original: the order in which the songs were listened by the user might determine the ratings scores, a 

phenomenon known as the drifting effect. Users tend to rate items in the context of previous items they rated. If 

the first song a user hears is particularly good, the following items are likely to be rated by that user lower than 

the first song.  

28. Do original: the order of songs and the transition between them is meaningful and is one of the factors 

affecting the quality of playlists. For example, DJs have special techniques for continuous matching and ordering 

of songs in a mix. 
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consumidores de antecipar seu gosto pelo pacote completo ou não com base 

na audição de uma música, por exemplo. Assim, os “custos” de uma compra 

equivocada são reduzidos para o consumidor, ampliando o valor do pacote 

como um todo. 

A tematização da playlist, dessa maneira, serve como forte ato prescritivo, 

pois orienta o ouvinte a realizar associações possíveis entre as canções antes 

mesmo de ouvi-las. Além disso, permite associar o consumo familiar do álbum 

à audição da playlist, numa transição de formatos inteligente.  

 

A correspondência entre características associadas ao contexto de 
audição da música – horas do dia, emoções, eventos – e as características dos 
fonogramas 

 
Para quem produz a playlist automática, a música serve como trilha 

sonora para o cotidiano das pessoas. Assim, horários e eventos em que o 

programa é acessado devem sempre ser considerados para refletir uma corrida, 

uma hora de relaxamento, um dia chuvoso ou local de meditação. (CELMA; 

LAMERE, 2011, p. 7; YANG, 2012, p. 91). 

Entre as formas de se interpretar as avaliações realizadas pelos sistemas 

e o nível de satisfação de seu resultado destacam-se, portanto, algumas 

pressuposições sobre o que deseja o usuário de um sistema e por consequência 

o que ele espera da experiência musical. Assim, a playlist deve ser capaz de 

atender ao gosto musical individual e promover a descoberta e a serendipidade 

para o ouvinte. Ao mesmo tempo, deve ser eficiente em agrupar ouvintes com 

gostos similares. Além disso, a playlist oferecida deve ser apropriada ao 

contexto em que foi solicitada e corresponder à popularidade ou contexto 

cultural em que as canções se encaixam. De maneira menos destacada, o 

ouvinte desejaria ainda saber como as músicas foram selecionadas, e poder 

ajustar a seleção.  

Então, seu ouvinte imaginado é um suposto usuário, poucas vezes 

ouvinte, que busca um eco de seu gosto pessoal nas recomendações 
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automáticas. Para estes sistemas, toda a cultura e socialidade envolvidas na 

audição musical devem sustentar a personalização. A diversidade deve ser 

promovida em relação ao gosto pessoal, a popularidade deve ser usada para 

estabelecer grupos específicos de análise, e não de comunidades de gosto, e a 

ordenação e o agrupamento de músicas servem à mercantilização da 

experiência musical. 

 

Filosofia de engenharia de audição musical: prescrevendo pela técnica  

O que se compreende por sucesso da recomendação automática é um 

efeito que se afasta do nível de audiência e se aproxima da avaliação pessoal, 

não busca uma identidade comunicativa que possa estabelecer-se como o outro 

que comunica, mas a de um espelho sonoro que ecoa as aspirações de gosto do 

usuário. Isso torna o enquadramento do algoritmo em uma simples filosofia de 

programação muito difícil. Principalmente pela combinação entre difusão e 

distribuição, concentradas na mesma experiência de prescrição e audição 

musicais. 

Na construção automática, não se assume uma posição estética de 

julgamento da música a ser selecionada e não se exerce um papel de ouvinte 

substituto, carregado de gostos a serem compreendidos e imaginados. 

Assume-se uma posição de pesquisa que extrapola os limites usuais dos níveis 

de audiência e julgamentos de gênero. A tentativa de previsão de 

comportamentos a partir do registro e classificação destes comportamentos 

cristaliza o ouvinte naquele contexto, em vez de imaginá-lo, e busca reproduzi-

lo como o eco de sua voz reverberado nas recomendações. O ouvinte esperado 

é um ouvinte copiado; o objetivo é a reprodução de seu gosto repetidas vezes.  

O uso da playlist pelas plataformas de streaming exibe a transição dessa 

lógica técnica e literal para abstrações da vida cotidiana e para um ambiente 

midiático de ofertas culturais. Mais do que um catálogo disponível, os serviços 

buscam orientar pela reprodução, apresentando-se como assistentes 

individuais que produzem um comportamento que se supõe reproduzido, que 
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ecoa o contexto do ouvinte e aquilo que seu universo social ouve nesse 

ambiente. A oferta de playlists nas plataformas de streaming simula a 

recuperação da informação sem solicitação, o resultado de uma busca sem a 

entrada do termo a ser buscado. A simulação da organização mental pessoal do 

usuário que, como no rádio, não é isolada do social se sustenta em categorias 

como as mais ouvidas e as mais famosas. 

Ainda que distintos, serviços de streaming e rádio musical se posicionam 

discursivamente como meios equivalentes, ambos se apropriando da playlist 

como seu formato chefe. Em ambos, diferentes filosofias de programação são 

aplicadas a diferentes playlists. Se, no rádio, formam uma identidade de 

programação unificadora e limitada, no streaming as mesmas filosofias do 

rádio, somadas à da recomendação automática, resultam numa ampla gama de 

opções e de identidades a serem individualmente endereçadas.  

O programador do rádio, como um gerente de playlists, produz uma 

mensagem radiofônica instituído em uma empresa de mídia que orienta gostos 

e práticas intersubjetivas. O programador do streaming é um previsor de 

comportamentos que produz estruturas de modulação destes comportamentos 

usadas por uma empresa que reproduz gostos e práticas individuais. O 

programador do rádio musical compõe o centro da produção midiática do rádio. 

O programador da playlist automática é o fornecedor da estrutura para a 

produção midiática do streaming. 

É essa distinção que permite aos serviços de streaming advogarem não 

ser possível serem classificados como empresas de mídia e, portanto, não 

serem sujeitados às mesmas regulações. Para os reguladores, chama atenção 

o fato de seu trabalho consistir no papel de engenheiros de dados e não 

produtores de mídia. Mas a camada midiática é necessária, pois sem ela o 

envolvimento com o público e o posicionamento de marca seriam tarefas 

improváveis. Ainda que a mensagem busque também se distanciar da mídia 

tradicional e de massa, principalmente porque comunica ao público o 

provimento de personalização e comodidade e não de generalidade, do ponto 
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vista midiático isso pouco importa: a construção da mensagem entre público e 

meio é realizada. E a característica central dessa comunicação é ser constituída 

pela prescrição. 

O papel prescritivo da playlist automática torna-se então um papel de 

previsão de risco. O foco principal dos processos de produção não é a criação 

de uma experiência auditiva, ainda que seja essa sua consequência última, mas 

a de cálculo de probabilidade de relacionamento entre duas informações, sejam 

elas quais forem. O objeto de análise não é o gosto individual e seu contexto; o 

que se calcula é a própria existência de um relacionamento entre dados 

derivados, mas descolados da vida prática. O programador, a plataforma e o 

sistema não se identificam, no fim das contas, como prescritores musicais, 

ainda que operem uma prescrição musical, mas como avaliadores de risco, de 

chances de algo ocorrer ou não em relação a uma situação específica.  

Uma filosofia de programação convencional, baseada no polo da pesquisa 

– a que se poderia alinhar o prescritor automático responsável pelo formato da 

playlist automática –, não é ideal, pois este conceito não prevê uma atitude que 

não interaja com a construção da mensagem musical. O que se identifica é um 

movimento de aproximação discursiva do programador e a manutenção de 

medialidades de formatos prescritivos da playlist pessoal e radiofônica, mas 

que compõem uma prática desprovida da intencionalidade comunicativa. Para 

o sistema de recomendação, ao nível de seu funcionamento, pouco importa a 

comunicação como encontro; o que importa são as probabilidades de um 

fonograma ou perfil de usuário estarem próximos por similaridade ou tendência 

probabilística.  

Não significa dizer que não haja ao início e ao fim dessa produção uma 

vida prática e um ato comunicativo sobrejacente para a qual seus cálculos 

devam ser novamente traduzidos. As quantidades de frequências presentes, os 

espectros de avaliação ou suas marcas binárias, as coordenadas geográficas, 

as frequências de uso de certas palavras seriam afinal inseparáveis, para os 

ouvintes, dos significados das ações que originaram o registro quantitativo. 
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Entretanto, este significado que retorna ou emerge se situaria na experiência do 

próprio ouvinte e não compartilhada, de maneira intersubjetiva, com o prescritor. 

E a busca por um processo comunicativo é localizada na divulgação dos 

resultados, na publicidade da eficiência e acessibilidade dos resultados, não na 

seleção em si. 

Para atribuir uma filosofia de programação a este processo, é necessário 

expandir os espectros do gráfico de Ahlkvist (2001) nos extremos da pesquisa e 

do ouvinte, de maneira que o serviço e o uso de dados sejam levados a uma 

posição impensável no rádio. O que caracterizo como a filosofia do engenheiro. 

No eixo dos processos, o polo da pesquisa seria estendido em direção ao polo 

da modelagem matemática, de maneira que não interessa a compreensão dos 

comportamentos e gostos do ouvinte, mas seu registro e quantificação. No eixo 

dos papéis, o polo do serviço não teria uma posição clara, pois enquanto sua 

proposta de atendimento ao ouvinte é declarada, ela não se refere ao 

atendimento do gosto musical, mas a um papel de construtor de estruturas que 

permitam ao usuário reconhecer as características aparentes e eficientes da 

própria estrutura. Não se oferece música, mas a plataforma para a música. 

Assim, o programador musical do rádio, em sua figura mais profissionalizada, 

era conceituado como gestor de playlists, enquanto o algoritmo – e seus 

programadores – devem ser conceituados como engenheiros de seleção.  

A maior implicação desta distinção é que a construção do produto 

midiático responsável pela difusão musical se mistura com o processo de 

construção de seu conteúdo. Enquanto em outros formatos, tais como o álbum 

e o single, ou na manifestação da playlist no rádio, os elementos técnico-

materiais eram condicionantes da forma como se recebia a mensagem, aqui eles 

são também os produtores da própria mensagem. Assume-se como base 

produtiva, um paradigma de comunicação transmissivo. A busca pela eficiência 

do canal (custos de processamento) em relação às probabilidades estatísticas 

de uma música estar corretamente agrupada a suas semelhantes, de maneira 

que as nuances simbólicas de um dado contexto, de um dado gosto não são 
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problemas da engenharia, como admite Shannon (1948, p. 379). Essa filosofia 

de engenharia favorece, portanto, a tentativa de estabelecimento 

de novas infraestruturas que o capitalismo informacional construiu para 
(re)capturar atenção e extrair valor. Neste contexto, plataformas de streaming 
são uma infraestrutura nativa da indústria musical digital, da mesma maneira 
que a mídia de massa foi a infraestrutura nativa da indústria musical do século 
XX29 (BONINI; GANDINI, 2019, p. 6, tradução nossa). 

 

Considerações finais 

A caracterização aqui proposta permite o lançamento de uma postura 

diferente quanto aos comportamentos da recomendação automática, 

reforçando críticas direcionadas a serviços de streaming que atuam na fronteira 

embaçada entre produção de mídia e de tecnologia, mas principalmente 

permitindo criar exigências e pontos de crítica específicos à produção destes 

sistemas de difusão musical.  

Às preocupações com as práticas de promoção paga de canções e 

artistas, à similaridade de ofertas e falta de diversidade é acrescentado um 

questionamento sobre a contradição entre os papéis publicizados pela 

recomendação automática e o papel que efetivamente ocupa. Também às 

disputas dos operadores destes sistemas, as plataformas de streaming, com o 

rádio musical tradicional.  

Seja por questões estratégicas, seja por desconhecimento das lógicas 

comunicacionais, a confusão entre a necessidade de reflexão acerca da 

intencionalidade comunicativa da criação de conteúdos midiáticos e a exigência 

por eficiência técnica da obtenção de informação é um ponto crítico para 

pesquisa, debate e regulação. Permitindo-me apropriar do modelo transmissivo 

comunicacional, é possível afirmar que neste caso, fonte, emissor e canal 

tornam-se o mesmo ator. Enquanto os dois primeiros têm sempre admitida a 

possibilidade de serem unificados em um, o canal sempre se mostrou, nesta 

 
29. Do original: We hereby consider these “new intermediaries” as the infrastructures that informational capitalism 

has built to (re)capture attention and extract value. In this context, music streaming platforms are a native 

infrastructure of the digital music industry, just like commercial broadcasting used to be a native infrastructure of 

the 20th-century music industry. 
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perspectiva, um elemento ou independente, sujeito às limitações físicas da 

transmissão, mas não à construção semântica das mensagens, ou determinante 

da forma da mensagem e de suas chaves de interpretação - isso nas teorias da 

mídia. Entretanto, nunca o próprio responsável pela intenção de informar, pela 

captação da informação e pela codificação em uma mensagem. 

Ou seja, a filosofia de engenharia da experiência musical que estratégias 

de recomendação automática exibem nos permite uma compreensão de uma 

pequena parte de como opera a automação da prescrição musical nas mídias 

sociais de base radiofônica. Possibilitam ainda, questionar o papel atribuído aos 

algoritmos e como o apagamento da intencionalidade comunicacional parece 

servir a interesses específicos, enquanto desviam a atenção de uma concepção 

mais ampla do papel do rádio musical em nossas sociedades.   
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